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CHRONICA 


No momento em que eu principio a 
minha chronica, questiona-se para ahi 
o valor da Eva, drama original do sr. 
Lino d' Assumpção, ultimamente repre- 
sentado em D. Maria. 

Direi, portanto, duas palavras a este 
respeito. Mas antes de começar, devo 
observar-lhes que não vou fazer uma 
critica. 

Os meus dezesete annos inexperien- 
tes não me dão authoridade nem po- 
dem inspirar a confiança precisa n'um 
trabalho de analyse litteraria, traba- 
lho excessivamente melindroso, incom- 
pativel com a minha pouca edade e 
com a incerta orientação do meu es- 
pirito. 
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Posso comtudo emittir as minhas opiniões. E sejam 
verdadeiras ou falsas, representam um modo de ver pes- 
soal, talvez errado, mas constantemente sincero. 

drama a que me estou referindo tenta esboçar uma 
peapenta scena de adulterio—capitulo immortal do 
ivro do amor. 

O assumpto, como veem, não tem novidade. N'estas 
circumstancias, para sair do repisado caminho, traçado 
ha mais de vinte annos em dramas analogos, convinha 
apresental-o de qualquer maneira que se destacasse das 
velhas formulas, tratando sobretudo de vigorisar com 
traços firmes os diversos personagens. 

Sendo velho o assumpto, era portanto necessario que 
fosse tratado de uma maneira nova e inesperada, e n'isto 
consistia a obra de talento. 

O sr. Lino d'Assumpção não o fez. 

O entrecho persistindo mais uma vez em seguir o 
velho caminho, serpenteia a ravez de uma dialogação fa- 
cil e por vezes esmerada, que revela qualidades supe- 
riores, 

Mas o dialogo não é o bastante. 

O desenho dos personagens é incaracteristico e pou- 
co firme, e d'ahi um dos maiores defeitos d'esta compo- 
sição dramatica. 

A par de uma ou outra situação bom calculada, as 
scenas correm sem novidade, notando-se por vozes uns 
pequeninos absurdos e contradições, que prejudicam no- 
tavelmente o oxito do drama, 

E" isto o que cu penso. 

A Eva, na minha opinião, é o trabalho mediocre de 
um homem de talento. 

Talvez que, em trabalhos subsequentes, se robuste- 
sam mais as boas qualidades que se entreveem fugiti- 
vamente n'este drama, apreciavel sobretudo por ser ori- 
ginal, cousa pouco vulgar na litteratura portugueza. 

Como annunciei logo ao principio, estas linhas não 
toem velleidades de critica. Ápresentei: rapidamente as 
minhas improssões independentes e sinceras, que eu guar- 
daria apenas para mim, se não me convencesse de que 
tinha obrigação de fullar d'este drama, que apezar de 
todos os seus defeitos, representa comtudo um trabalho 
apreciavel de litteratura nacional. 


Em $. Carlos cantou-se a Carmen de Rizet, essa 
indole artistica tão original e brilhante, infelizmente 
roubada pela morte ao nosso enthusiasmo ardente o 
sincero. 

Poncas operas terão sido discutidas com tanto calor 
como a Carmen: as opiniões dividiram-se em varios gru- 
pos, cada um com o seu modo de pensar. 

Esta divergencia de opiniões indica immediatamente 
que se trata de uma obra de valor. Se esse valor não 
existisse, a critica não se incommodaria com semelhante 
opera, mostrando com a sua indifferença que se tratava 
apenas de uma mediocridade. 

Mas desde o ponto em que se aqueceram tanto as 
discussões, é claro que se estava em frente de um tra- 

- balho de merito. 

Com efreito, a Carmen, a despeito de todas as apre- 
ciações malovolas e condicionaes, conseguiu triumphar, 
impondo-se pelo seu valor inquestionavel. 

Esta opera logrou entre nós um successo extraordi- 
nario e justo, e o nome de Bizet foi incluido na relação 
dos compositores mais applaudidos em Portugal. 

A maneira brilhante como Novelli e de on in- 

retaram Os seus papeis na epoca passada, fasia-nos 
ear pelo desempenho! actual. 

Contra a espectativa geral, os difficeis papeis de Car- 
siri. cigarreira loviana, é do D. dooé, cacdsdo deste 


mido e amoroso, encontraram em Amelia Sthal e Valero | 


dois maguificos interpretes, que comprehenderam bem as 
mais pequeninas subtilezas d'esta musica original e gra- 
ciosa, que desprezando os preceitos do convencionalismo 
classico, consegue traduzir nitidamente as mais delica- 
das emmoções. 
. 
.. 


Em D. Maria vae debutar, qualquer dia, um rapaz do 
merito incontestavel, que pres festa a Universidade de 
Coimbra para seguir a carreira theatral que elle adora 
com toda a sua paixão d'artista. 

Ferreira da Silva revelou o seu talento notavel n'uns 
curiosos saraus, que ainda hoje se realisam no Theatro 
academico de Coimbra, e dos quaes eu hei-de conservar 
sempre as melhores recordações. 

Nos ultimos tempos havia saraus a pretexto de tudo. 

Nestas fe onde palpitatava extraordinariamente 
a alegria mais sincera e enthusiastica, havia um grupo 
de rapazes que desempenhava invariavelmente os seus 


Fosse qual fosse o pretexto do sarau, o programma 
era este, com pequenissimas alterações: primeira parte, 
—uma comedia representada por Ferreira da Silva, La- 
goaça e José de Mascarenhas, e duas ou tres poesias 
recitadas por Bernardo Lucas, Pinto da Rocha e por 
mim: segunda parte - -outra comedia e nova dose de 
poesias. 

Uma vez ou outra concorriam a estas festas os dois 
artistas portuguezes Alfredo Napoleão e Moreira de Sá, 
que vinham expressamente a Coimvra, d'onde voltavam 
agradavelmente surprehendidos por aquelle enthusiasmo 
ardente e juvenil. 

Como disse, foi nesses saraus que Ferreira da Silva 
revelou as qualidades superiores do seu talento artistico, 
que lhe hão-de dar certamente um futuro brilhante. 

F. da Silva debuta no Desquite, deliciosa comedia 
traduzida por Jayme de Séguier. 

E essa estreia, que é o verdadeiro começo da sua 
carreira artistica. será tambem o de-profundis d'aquel. 
les saraus do Theatro academico, de que elle se ha-de 
lembrar sempre com a saudade profunda dos seus pri- 
meiros triumphos. 


. 
“ * 


Desculpem-me o tom elegiaco o magoado com que 
vou terminar a minha chronica, mas quero-lhes contar 
uma pequenina scena commovedora é triste. 

um mez que cheguei a Lisboa. Vim habitar um 
pequenino quarto d'estudante, tão proximo do ceu que 
me posso considerar visinho dos astros. 
go no primeiro dia, avistei na janella fronteira 
uma cabecita d'anjo, muito branca e muito loira, olhan- 
do melancholicamente para o azul, com os seus peque- 
ninos olhos verde-mar. 

Era uma creaturinha de quatorze aunos, com uma 
pallidez de cera e umas olheiras profundas, que man- 
chavam de violeta aquella brancura de murte. 

Branca, excessivamente brana, com os cabellos em 
desalinho fazia-nos: lembrar aquellas figuras um tanto 
mysticas dos velhos missaes de Renascença. 

Todos os dias, ao cair da tarde, a pobre tysica ap- - 
pesca por dentro dos vidros, muito abafada, e cheia 

le tristeza, olhaado para o ceu com uma resignação de 
santa. ts 

A's vezes olhava mim com um sorriso am: 

e doce, que me enchia do tristeza, Es 

Pobre pequ 

Ha quinze dias que a não tornára a ver. 

Tinha peiorado, certamente. 

Hoje sahi de casa despreoccupado e alegre. Quando 
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cheguei á rua, dei com os olhos n'um caixão branco, 
onde a pobre visinha dormia o seu ultimo somno soce- 
gado e tranquilo. 

Agora, que eu termino estas linhas, vejo ali defron- 
te a janella onde a conheci, e vem-me dolorosamente á 
lembrança a sua figurinha de princeza, amortalhada 
para as bodas mysticas. 

Ha um instante que eu escrevi estas palavras: — 
desculpem-me o tom elegiaco e magoado com que vou 
terminar a minha chronica. 

Mas se eu me calasse não seria uma ingratidão? 


Evucento DE Castro. 


— —— oo 


08 VIAJANTES PRANCEZES EM PORTUGAL 


O sr. Luiz Ulbach 
pi! 


Não podem os estrangeiros fallar de Portugal sem se referi- 
rem a Camões 6 aos terremotos, Luiz Ulbach não podia deixar de 
se ocenpar deste assum pto, 

«Lisboa, diz elle, tem tido dezoito tremores de terras e oito 
incéndios, Reconstruiram-se as ersas desmoronadas, os palacios 
incendiados, sem nunca se ter tido a idéa de levar para outro 
sitio essa capital explosivel. Viver alí e ali morrer é para os ha- 
bitantes d'esta cidade encantadora uma tradição que se perperúa 

Ss acrescentar a estas ameaças volcanicas o sopro do Tejo. 
que nem sempre é, na baixa-mar. balsamico e que às vezes pro- 
pina fobres, ter-se-ha uma idéa da fascinação que se liga a este 
sitio soberbo. O amor e a morte alli vivem eulaços: E” verdade 
que se não vê-m distinctamente, e é uma visão de descanço sem 

erigu, de postica indoleteia que primeiro se assenhoreia ia- 
ante. 

Depois do marquez de Pombal, qne fez reconstruir a cidade 
apoz o terrivel tremor ds terra de 1753, construiram-se as casas 
por um systema engenhoso, que permitte ao edificio, em caso de 
abalo, um movimento de vaivem sem catastrophe, Em vez de se 
soldarem, como em Fr.nça, as armações das casas às pedras, 
principia-se por se levantar um edificio de madeira, que se re- 
veste de uma casca de cantaria e sobretudo de faiança, Se faz um 
tremor de terra, a gaiola de madeira move-se dentro da gaiola de 
pedra, com menos risco de ser despedaçada é arrastada por esse 
movim nto rigido, 

E" essa uma precaução, que ainda felizmente, não foi expe- 


rimentada desde 4753 Esperemos que continuará a ser uma pre- 
caução inutil. 

Confessarei comtudo que, sem desejar um desastre, mesmo 
com à condição de um novo poema como o de Voltaire, não des- 
gostaria de ter de contar um ligeiro abalo. Não tive (não ouso 
dizer esse gisto) essa commoção, e, por ui xtrava gante inf-li- 
cidade, precisamente alguas dias depois da minha partida, por 
oecasião da minha primeira viagem em 1S80, Listoa fvi agitada 
por un tremor de terra. 

Será +fT-ito do vagar do paiz? Esta mis--en-scéne local fôra 
encommendada em proveito dos dois congres:os que então se 
renniam em P. rtugal, é só foi executada tarde?» . 

Não sabemos se é exacta a conta dos tremores de terra, e 
não temos paciencia de ir verificar; mas, a conta dos incendios 
não sabemos onds Lui Ulbach a encontrou. Se metie na conta 
grandes incendios de edificios ou de ruas, tem havido com certa 
za muitos mais, mas se fulla de incendios como o de 4755, então 
houve muito menos. 

Ora agura, que os habitantes de Lisboa deixassem a cidade 
| causa dos tremores de terra percebe-se, mas por causa dos 
incendios, parece-nos menos comprehensivel. 

Sabem os leitores o que é aquella famosa faiança, que, 
dizer de Ulbach, de muitos ontros excriptores estrangeiros, rev 
te os muros de Lisboa? São os azulejos. E' realmente um liadis. 
simo ornamento, e pena é que estejam sendo tão raros, apezar 
do qne diz em contrario Luiz Ulbach. 

Já que elie falla em cidade explosivel, tratemos tambem das 
utero, consideradas essencialmente explosiveis por muitos 
philosophos. 

«Os trajos nada teem já de pitorescos, pelo menos em Lisboa 

As mulheres desdenham a mantilha por odio á Hespanha, o 

erario, "o aguadeiro, usa nuas asia é um aee parada de 
que parece tm barreta de forçado das galés, é que não tem 
ma e excentricidade, nem a altiva liga do Darieto mapoli- 


x 


Com que então as mulheres Jesdenham a mantilha pór odio à 
Hospanhaf Tem graça. O sr. Luiz Uibach esteve de certo em Ma- 
driá, folgaria que nos dissesse se encontrou por lá muitas hespa- 
pholas cum mantilha. Será tambem por odio à Hespanha que as 
não usam? 

«As vendedeiras de peixe-—as varinas -mulhares da Galliza 
—deveriam figurar como carintides n'am monumento elevado á 
gloria de Lisb»a. São bonitas (quando se vésm a grande distan- 
era), robustas e ds um feitio soberbo. Andam às vozes com uma 
graode canastra abuixo da barriga, comu as nossas mulheres do 
mercado; mas a maior parte das vezes trazem n'um chapea de 
feltro um grande cesto chato, onde vem o peixe. Um largo cinto 
de lã dá-lhe umas poucas de voltas nas ansas. Cem o pet ar- 
queado e muito deseavolvido, com os pés descalços debaixo de 
umas saias v..lamosas é curtas, andam muito depressa, com um 
balouçar que dá rbythmo ao seu andar e graciosidade à sua força,» 
ii ci disse a Luiz Ulbach que as varinas eram malheres da 

alliza! 

Muitas vezes tambem os estrangeiros fartam-se de dizer toli- 
ces a nosso respeito por não terem quem os informe. 

Tambem se espantaram de certo os nosso< leitores lishonen- 
ses de vêrem qua Luiz Ulbach «firma que as varinas andam ás 
vezes com um cesto ou com uma canastra por baixo da barriga, 
Nataralmente Luiz Ulbach vii alguma vez as varinas a ven. 
derem às portas: com as canastras encostadas ao baixo ventre, 
como muitas vezes fazem, e d'ahi veiu o suppôr que algumas usa- 
vain esse sy«temia de transporte Ca mercadoria. 

«São ellas os verdadeiros carregadores, continúa Laiz Ul. 
bach, e já nada teem que reclamar no que diz respeito a direito 
ao trabalho. substituem os homens, 6 é curinso vel-as descarre- 
gar um barco da carvão, emquanto indulentemento sentados, 
seus paes, seus irmãos, seus maridos ou os seus amigos, as ani- 
mam com os olhos sem se lembrarem de as ajudar e sem ellas 
lhes lançarem em rosto semelhants mandriice,» 

Ant temos nós uma geoeralisação que dá em resultado um 
absurdo. Em primeiro “logar as mulheres no Porto mais do que 
em Lisboa é qu+ fazem esses trabalhos violentos. Não substi- 
túem os homens ainda assim, competem com elles, trabalham ao 
lado d'elles, Mas os viajantes precisam por força de côr local, e 
para isso tudo lhes serve. 

«Não quero dizer mal da belleza das mulheres em geral, 
nem negal-a. Podia confessar que a ignoro, Poucas Portuguezas 
se encon:ram no meio da rua. As que vão a0s sus negncios per- 
tencem ao pequeno commercio, à classe dos empregados subal- 
ternos, é se teem umas physionomias honestas, o seu trajo, o seu 
penteado à moda de França, não accrescentam graça alguma ao 
seu aspecto, que aconselha a virtude. 

Sem se conservarem tão rigorosamente enclausuradas como 
noutro tempo, as senhoras da sociedade sáem rara 
quasi nunca à pé. Afrmaram-me que ha uns quinze anoos era 
indelicado fazer uma visita a uma senhora, Parecia que os 
costumes do Oriente se tinham acelimatado nesta terra, tão pro- 
xima da Africa, e que a atbmosphera fresca 6 tranquilla de cada 
familia aristocratica conservára das tradições mouriscas um cer- 
to ar de harem. 

Tudo tem mudado muito; mas ouvi dizer que ainda havia 
muita independencia a dar ás mulheres n'este paiz tão livre é 
tão costumado à liberdade.» 

di Nãv ha muito que dizer a este respeito. A observação é-ver- 
loira. 
wu ad ainda uma bella pagina a proposito do aspecto de 
isboa. 


uma surpreza. um encanto, Esquece-se a fadiga da vi- 
gilia e da noite; as illusões m«gnadas e adormecidas despertam; 
nasce uma aurra na alma tão rapidamente como no céu. Em 
Portugal o sol não se faz esperar. E-tá seguro de si, é seguro dos 
que o esperam, não precisa de guerridice. E' madrugador e bro: 
co. Chegamos a Lisboa debarxo de um azul alaranjado que se 
na mais formosa bahia do muado, 

Vi Napoles e sobrevivi à minha admiração. Lisboa pode ri- 
valisar Cbretjaçãs com Napoles, assim o afirmo, -e com Cons- 
tantinopia, assim o espero. 

Esta cidade em amphiteatro, estendida, desdobrada sobre 
uma serie de collinas algumas das quaes tésm cem matros de 
altara, com um comprimento de quatorze Kkilometros, btanca de 
aspecto e com aí casas revestidas de faiança que cseintiliam 
ao sol, com eus tectos reviradus à chineza nas extremi- 
dades é com as suas varandas uniformemente pintadas de verde, 
e impressionou-nos logo por um aspecto amavel, um ar grandio- 
o 6 sem Ema 

Essa bahia immenea, sulcada por barcos a vapor e barcos de 
velas batinas, navios de todas as nações, parece realmente uma 
extremidade de terra. Sente-se que para além vai principiar a 
infiaito das aventuras e das descobertas; Lisboa é como que o 
adeus derradeiro e tocante da Europa Uma vaga tradicção attri- 
bús a sua fundação a Ulysses; preferia que se dósse vssa hon- 
ra e Calypso, desesperada com a partida do rei de Ithaca. é -es 
tendendo os seus braé da mesma forma que os de todas as 
suas nyophas, para o viajante inconstante » 

E'amivel, com) vésn Pexgaimo Cross. 
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CANTARES 


A minha vida é falua 

que nos teus olhos navega; 
triste quando sae do porto, 
alegre quando a elle chega. 


I'um olhar e d'um sorriso 
a minha paixão nasceu; 
borboleta em pequenina, 
aguia depois que cresceu. 


ur 


Se tu fosses uma penna 
e eu fosse um escriptor, 
primeiro escrevia «pombas 
depois escrevia «amor». 


W 


Amor perfeito e saudade 

são plantas que juntas crescem; 
«quando olvidadas, definham, 
quando tratadas, lorescem. 


y 


As saudades da minha alma 
são os meus unicos bens; 
se te fores, cá mas deixas; 
se voltar's, aqui as tens. 


! 


Quem espera, desespera: 
apesar de ser assim, 
quem me dera estar no tempo 
em que esperavas por mim! 
Campo Grande. Genaxo Visontis 


OS CRIMES ELEGANTES 


(coxTINUADO DO N.º 49 DO 3.º ANxO) 
vi 


Era uma vez um Fonseca! 


O Fonseca ficou radiante. 

E sem dizer nada, apenas o criado que lhe anunciava a che- 
gada do ministerio a sua casa, se retirou, dirigiu-se a Antonina é 
deu-lhe um beijo repassado de toda a sua gratidão, 

Effectivameate era a ella, aos seus optimos conselhos, ao seu 
apuradissimo tacto politico, que elle devia aquelle enorme trium- 
pho | acabava de obter no seiu do gabinete. 

mtonina comprehendeu a ificação desse beijo e disse- 
lhe, sorrindo, conscia da sua victoria: 

—Vêst Então o que te dizia eu? 

—Tinhas rasão, muita rasão, como tens sempre, sempre, con- 
fessou o Fonseca enthusiasmado, prestando homenagem justissima 
às altas qualidades da sua formosa amante. 

E depois d'uma pequena pausa. consultou-a: 

—E agora? O que devo fazer? Insistir pela demissão? per- 
guntou o Fonseca receioso, quasi que com la, jas na voz, te- 
mendo que à resposta de Antonina fosse «que sim» e que se vis- 
se obrigado a dizer adeus à pasta de que gostava tanto já. 

— Ágora, tornou logo Antonina sem hesitações, agora transi- 
ges. Fazo ainda uma certa insistencia na demissão, mas cede ao 
pedido d'elles, agradece-lhes commovido a prova de deferencia 
que te dão vindo até cá a casa pedir-te para não sahires do mi- 
nisterio, mas accentua bem a tua abnegação em ficares, e faz 
ler a tua situação no gabinete, hein? Não renoves a scena d'inda 


o, obsé em-te com isso, tivessem, sem 
tu saberes, instado e lnctado pela tua entrada—que desta vez f- 


cas no gabinete não por vontade tua, mas unicamente é simples. 


Colegas EO ministerio. 
—-Perfeitamente, perfeitamente, disse pausadamente o conse- 


lheiro Fonseca, procurando reter bem tudo o que lhe ia dizendo 


ama doa isto, vê lá, continuou Antonina, ouviste 

— isseres isto, vi uou ouvist 
bem? pergunta se effectivamente é da vontade de todos, ou se re- 
presenta apenas o desejo de alguns, essa obstinação em que tu 
não deponhas já o-teu cargo nas mãos d'elrei E claro, é posi- 
tivo que todos á uma contirmarão ser isso vontade unanime, é 
então tu, agradecendo esse voto d'estima e de confiança, promet- 
te solemnemente continuar a merecel-as, faz protesto da tua 
lealdade politica, accentuando bem, ouviste? que essa lealdade 
tem unicamente por limites a tua consciencia e os interesses do 
teu paiz, que pões acima de todos os compromissos partidarios. 

—Exactamente! Exactamente! appoiou o Fonseca, isso é que 
é pôr os pontos nos il. 

- —Percebeste bem tudo? perguntou Antonina, não se fiando 
lã cs na Eee praias do ministro da Fazenda. 

— Percebi. 

Então dize lá, continuou ella tomando-lhe a be? 
ai O Fonseca repetiu pouco mais ou menos o que Antonina lhe 

issera. 

Ella, nos pontos mais fracos, fel-o repetir, emendou-lhe al- 
gumas coisas, e depois disse-lhe: 

—Bom, agora pódes ir. 

O Fonseca ageitou a gravata, e entrou na sala. 

Os seus collegas pesando em pé, vieram para elle de bra- 
gos abertos, e o presidente do conselho e o Silveira, Adeaqaado-o 
ambos carinhosamente expozeram-lhe o motivo da sua visita. 

Não podiam prescindir d'elle, disseram, a sua sabida seria a 
morte do governo, e então pediam-lhe que se sacrificasse por el- 
les, desistindo da sua demissão, 

—Não desisto, perdoe-me, mas não desisto. Devem compre- 
bender o meu melindre. 

E alludiu á scena desagradavel que se dera momentos an- 
tes, às palavras grosseiras, ás revelações descortezes do Silveira, 
do seu collega do Reino. 

O Silveira tornou a desfazer-se em desculpas. 

O presidente do conselho reforçou todas essas desculpas 
com os protestos da sua estima, da consideração que todos ti- 
nham por elle. 

E o Fonseca nada. 

o a, pois dim, eu são estou beco péotlia voa 
essas desculpas, agradeço-as muito, mas peço-lhes que não in- 
sistam. Deixem-me ii do ministerio: não a ser ministro po- 
lítico, nunca o serei... 

—Bom, é essa a sua ultima palavras perguntou o Presiden- 
te do conselho tomando uma resolução. 

Fonseca ficon embaraçado com a pergunta e com o tom 
em que ella era feita. 

Entretanto, por maior desejo que tivesse em dizer que não 
era a sua ultima palavra, que ficava no ministerio, comprehen- 
deu que não podia dar essa resposta, que chegadas as coisas 
áquelie ponto, não tinha remedio ser sustentar a honra da 

irma. 


pi 
E enchendo-se de coragem, respondeu no tom mais decisivo 
que ponte arranjar: 


E a tremer por dentro, ficou à espera do que d'ali sahia. 

—Pois n'esse caso, meus senhores, disse o presidente do con- 
selho, o conselheiro Malaquias, voltando-se para os seus collegas, 
m'esse caso eu vou já ao paço apresentar a El-Rei a demissão do 
sr. ministro da Fazenda... 

O Fonseca fez-se verde. 

— E juntamente, continuou o presidente do conselho com voz 
lenta e grave, voz de caso, e juntamente a minha demissão o a 
de todo o ministerio. 

—Exactamente, exactamente, approvaram todos, comprehen- 
dendo a tactica do presidente do conselho. Exactamente, se 0 nos- 
so collega sai, sahimos todos. 

—Nºesse caso, tornou radiante o Fonseca, mas fingindo-se 
muito resignado e triste, n'esse caso, fico. 

—Bravo! Bravo! applaudiram todos acercando-se d'elle, feli- 
citando-o, agradecendo-lhe o seu sacrificio, a sua resolução. 

Então o conselheiro Fonseca aproveitou o ensejo para reci- 
tara Lp e que lhe ensinára a Antonina. 

E disse-a muito bem, na ponta da lingua. 

- Oeffeito foi o calculado por Antonina: os seus collegas ou- 
viram tudo que elle quiz dizer, applaudiram muito, e ficou assen- 
te, com um voto unanime de agradecimento, que o Fonseca era 
indispensavel ao gabinete, que fizera um acto de abnegação con- 
tinuando na gerência da pasta da Fazenda, e que na gerencia 
dessa pasta se governaria apenas pela sua consciencia e pelos in- 
teresses do pair. 


E dali nida os ministros sabiam de casa do conselheiro 
Hosssta, Mendo completamente modificada a opinião que d'elle 
tinham feito. 


do Reino. 


—Mea dou-me por vencido, nt 
rede “me por vencido, nunca imaginei que este 
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—Nem eu. juro-lhe, confessou-lhe o Silveira, se 0 imaginasse 
não o leria indigrtado para o ministerio. 

—Indipitado? Metudo à força, diga. 

—hMetido à força, exactamente, concordou o Silveira. Fossem 
lá acredital-o! 

—E põe-nos o pé no pescoço, verá, prognosticou o Malaquias. 

—là está pondo.. . 

—Mas o que se lbe havia de fazer? Demais a mais você com- 
metteu a inconveniencia de lhe dizer tudo aquillo. 

—Não tive mão em mim, confesso... 

—Imagine o +ffeito que preduziriam âmanhã no 
clamações d'aguelle homem. a narração da sua entra 
nete, 6 os motivos da sua sahidi 

—Era um escandalo! 

—lUm escandalo inaudito, que nos atirava de pernas para o 
ar... 6 para sempre. 

—Para sempre, não, que no nosso paiz não ha ninguem que 


fique de pernas para 0 ar para sempre, mas para um par ds an- 
DOS, 6 positivo, 


Pois sim, O negocio está remediado por agora... 

—Mas é preciso jôl-o com dono depressa, disse o Silveira. 
—l'acrordo, não nus convem cá de forma alguma. 

—)Mas é preciso pól-o com muito geito. 


(Continia). 


iz as de- 
ja no gabi- 


Ganvasio LoBato. 
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NO ALGARVE 
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Tavira 


Quatro leguas para o poente da fz do Guadiana, seguindo a 
beira do Oceano, encontra-se a cidade de Tavira. 

Tudo o caminho é plano e sem declives. 

A paisagem pilturesca: hortejos, fazendas, figueiraes que vém 
morrer nos limites da estrada, muros caiados emergindo dos ar- 
voredos, casinhas perdidas nos mentes alvjando de longe em 
longe, gados dispersos razando os restolhos, largas facas de vi- 
nhedos rasteiros, olivaes cheios de sombra, alfarrobeiras alenta- 
das, de troncos grossos, mal feitos, e ao fundo as encostas da ser- 
rania affastada com tons vagos de cobre diludo em azal; para 
a esquerda o mesmo panorata, encravado aqui e ali, pelas aber- 
tas dos valles, em pedaçs de mar sereno, onde se immebilisam 
direitas, à prumo, velas sulitarias de pequenas embarcações de 
pesca, simulando grandes azas brancas invertidas e mergulhadas 
m'uma planície de prata fosca, 


Quando o sol nasceu as ultimas nevoas evolaram-se, e um 
bando enorme de pardaes chasqueadores veiu pousar nos espi- 
nheiros d'um valido, parecendo, na sua alegria farta 6 ruidosa, 
atirar risos de mofa ao trote cambaleanto das magras pilecas que 
nos sd 

— Anda, Estrellado! anda, filho do diabo! Raios partam o raio 
do gado! * é p 

E o chicote—um chicote feito de tiras estreitas de coiro en- 
trançadas—caia pesadamente, brutalmente, no dorso esquel-tico, 
vincado de saliencias osseas, dos duis cavallos, emquanto o vigia 
trauteava uma modinha p: pular, deitado lá em cima, no tombadi- 
lho, à barriga para o ar, é pr. fanando O azul com o seu olhar im- 
becil, alnda enoevoado das ultimas horas de dormir bestial. 

Seja mais humano é não castigue assim us pobres animaes 

Voltuu-se à meio, encurando-me: 

—Trazemos meia hora de atrazo. Se não chego a tempo, 
quem paga as favas sou eu, que me multam. Para eu morrer mor- 
Ta meu pae que é mais velho! 

E resmungou uma praga s0ez, cingindo com uma chicotada 
violenta os dorsos suados das bestas. 

/ 
! . 


Eram cinco horas. 
e natureza despertava do seu lethsrgo. Dava-se principio à 
Jo campo. 

Pelas portas das herdades appareciam caras estremunhadas 
de homens em mangas de camisa, espreguiçando-se lungamente: 
alguns garotitos meiu Lús vicham sté à beira da estrada olhar- 
DUB com os seus vlbos curivsor, muito abertos: de sonde pas- 
savam carretas pegadas s0 pastu léDio de Lois cospulenios é 
êuisdos La hemie prr careir.s de cipias vermeltas e sspatos 
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de lavadeiras, que chegavam até nós com o correr da agua nos 
seixos. 

—Salve-os Deus! Santos dias lhes dê Nosso Senhor! diziam- 
nos a cada instante os camponios que se cruzavam. 

E nós aspiravan:os soffcegamente 0 ar sadio dos campos; é 
o espirito sentia-se bem n'essa liberdade, n'esse meio ingeauo, 
tendo por tecto a profandeza enorme do ceu todo azul, ao passo 
que o nosso pobre corp» jogava doidamente com os sulavancos 
do vehiculo—uma carroça ante-diluviana, pesada, a desfazer-se, 
gemebunda como um velho gottoso, entameada, suja, da assentos 
duros como callosidades de macaco, é que faz o serviço do cor- 
reio entre as povoações do litoral. 

Mas toda a minha indignação de commodista beliscado por 
essa continua serie de saltos caiu desarmada peranto o especta- 
culo que me abscrvia é vioba arranjar ao fundo da memoria tan- 
tas recordações adormecidas! 

Era bem o Algarve, aquillo! 

As mesmas perspectivas, a mesma serenidade, 0s mesmos 
valles relvosos, as mesmas nóras velbas que gemiam, o mesmo 
e a da athmosphera limpida e sem mancha como um veu 

e noiva. 

E na minha generosidade de creança resuscitada, perdoei 
às molas do carro, para abraçar n'um repente tudo o vasto qua- 
dro que a natureza offerecia ao meu olhar de:lumbrado. 


Davam seis horas ao longe, na velha cidade de Tavira, quan- 
do n'uma volta da estrada surgiram as primeiras casarias baixas 
dos arrabaldes. 

E' uma terra modernisada. 

Da anliga povoação movrisca apenas restam aqui 6 ali uns 
pedaços de muralhas escalavradas. E' pouco accidentada, como 
todas as que marginam o oceano para o occidente. 

Ui braç» do mar, entrando pela barra que demora à alguns 
kilometres d'ali, alturas de Cacelia, atravessa a, dividindo-a em 
duas. é segue pelo campo fóra no seu leito modesto e lamacento. 

Nas maiés vivas, 0 rio cheio de lado a lado, dá-lhe um aspe- 
cto festivo e alegre, a 

De resto a cidade é triste, e as suas ruas quasi desertas 
lembram as viellas tortuosas d'om bairro arabe. 

Tem uma vida parada, indolente—monotonia quebrada pela 
presença do batalhão de caçadores &, que a torna quasi uma ci- 
dade militar com os seus toques de clarim constantes é com as 
vistosas fardas que so cruzam a cada momento. 

O visjante fica geralmente bem impressionado com a vista 

ta cidadesinha que se alastra po valle, cortando as tiouo- 

des do terreno, e cercada de hortejos, parecendo uma Pers 

aja de cartonagens caprichosas entalada n'um monte de ver- 
ura. 

Predomina em todas as edificações o mesmo desenho archi- 
tectonica, acanhado, vulgar, deselegante, ri-co seguido em quasi 
toda a provincia, onde O gosto pela aro mal principia a revelar-se, 

O porto é mao, e a barra de areia movel não permitte a en- 
trada à navios de alto bordo, que apenas ali chegam a ancorar 
em preamar de aguas vivas. 

Exporta os productos d'aquella parte dá provincia—amen- 
doas, aifarrobas, tigos, lar-njas—mas em pequena escala, 

Tem pouco desenvolvimento o seu commercio: à industria 
da pesca cresce dia a dia, tornando-se a principal fonte de re- 
ceita para as classes pobres. 


N'essa tarde jantâmos juntos—eu, elle, ella e um traquinas 
muito vivo, que mal pronunciava duas ayllabas juntas. 

Na vespera ainda me eulevára fiente a frente d'um casal ar- 
rulhador: agura, em face d'estes dois, senua-me pouco firmemen- 
te instalado no meu baluarte de pessimismo. 

Não seria, pois, um mytho essa felicidade completa que o 
poeta sonha na sua phantasia de doido? 

E olhando para trar, muito para traz, vi essa interrogação 
esculpida em tudos os dezembros chuvosos e nublados, au lado 


d'uma duvida avelhantada, o 
Mas era verdade aquilo. 
Devia de ser a verdade que assomava luminosa e doirada por 


entre aquelles risos serenos, nºaquelias pbrases que se trucavam 
d'um extremo ao outro da meza a que me encostava, com o olhar 
fixo n'esse par, é presentindo em todo o quadro os indícios d'uma 
ventura que se firmasse, 

E e O interior dos ménages é como que o reflexo do viver 
intimo das (ar . Estamp: na immobilidade das coisas o 
perfil moral dos serer. Ha uma linguagem muda e eloquente na 
phisiunumia parada dos ornatos—photographia mtida das tempes- 
tades e calmarias domesticas. 

E os vendavaes punra fustigaram aquellas praias, batidas 
ainda dus raios suaves do primeiro luar. Via-gne à beira d'um 
logo liso, em que te refloctiam dois rustos radiaútes, 

E este quadro remoçava-me, torpava-me quas: bem, fazia-me 

irlicipar da alegria dos dois, contagiando-me d'um anceiv inde- 
ido para ide alisações extra-mundanãs. 

Diabo! são perigosos estes felizes que surgem às vezes no 
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nosso caminbo! Depois somem-se na espessura mysteriosa dos 
seus amores, dsixando-nos na boca algumas gotas d'agua, no es- 
pirito o fczilar d'uma invejasita surda. ; 

Creio que os abençoei cá bem do fando d'alma. | 

E n'esse instante deverei de ter tomado as proporções d'um 
monge an'igo que depozesse as suas mãos alvas e tremulas sobre 
as cabeças de dvis amantes ajoelhados. 


Fojâmos para o poente e continuemos a tarefa de reporter 
d'occasião por essé paiz adiante. 


Pela noite desenhou-se quasi de repente no extremo da pla- 
nicie o vulto negro e confaso da mit ha terra, cortada aqui é ali 
por alguos lumes solitarios e amortecidos. 

Faro dormia aos meus pés. 

Lonsó TAVARES. 


NOITE DE FINADOS 


LENDA—TRAD. DO HESPANHOL 


Havia descido a noite pavorosa é fria. 3 

O ceu euvolvera-se em plumbeas nuvens que encobriam o 
brilho das estrellas; e o vento, sacudindo com força os despidos 
ram:s das arvores, soltava gemidos dolorosos é tristes. 

Dispersas pelos campos, nos cumes dos montes, ou pelas fal- 
das da serra, deslisavam umas tremulas e pallidas luzes phantas- 
ticas entre a infiaita escuridão da noite, Eram os bons catholicos 
da aldvia que recolbiam ás suas casas, levando comsigo as laater- 
nas que, n aquele dia de finados, tinham coilocado desde a ma- 
drugada, accesas, no cemiterio, sobre as covas dos seus parentes 
e amigos não olvidados. 7 

Ao longe, tangendo em meio do silencio profundo da noite, 
como uma voz immensa de agonia, como o eche melanchelico de 
uma alma pesa; a sineta da egreja deixava ouvir o seu mono- 
tono som, ollando aos vivos da proximidade da morte, pedindo 
para os mortos ama prece 6 uma recordação dos vivos. 

Puuco à pouco, as luzes das lanteroas fdram-se apagando na 
sombra. 

Não se escutava o mais ligeiro rumor, e apenas O sudoeste 
açoutava as toscas chaminés das casas, golpeando com furia as 
debeis vidraças. q 

Ao escutarem os gemidos do vendaval, as creanças que não 
podiam conciliar os omno, acocoravam-se no leito, tapando as ci 
beças com as roupas, para fugirem aos tetricos phantasmas 
imaginação, é as velhas resavam devotamente junto da lareira. 


Havia-se recolhido ao seu quarto o cura da pequena povoa- 


o. 

A noite de finados costuma: 
bom christão que era, 

Do juelhos, anteum modesto altar sirplesmenta decorado, o 
santo humem resava peles que não voltam mais e pela salvação 
das suas mansas ovelhas. 

De manhã, depois de ter intercedido por todos, havia no seu 
rosto veneravel um estranho aspecto de calma e felicidade, que 
a gente não podia contemplar sem que um mystico respeito nos 
dulcificasse à alma. 

Estava ello abysmado na mais ardente das suas orações, 
quando um ligeiro rumor o fez voltar a cabeça. 

Voltou-se com rapidez, e achou-se na presença de um ho- 
mem coberto por uma ampla capa, que o occultava completa- 
mente, 

Tinha o chapu na mão, o modo humilde, e a fronte de uma 
pallidez de cera, 

—Quem és?-— perguntou o sacerdote, cuja voz tremia a pezar 
seu, pelo inesperado da aparição. 

—Deus mandou-me ter comtigo—respondeu o desconhecido. 
Trata-se de uma obr: idade —Segue-mel 

-—Fallas-me de Dei de Caridade? — Estou ao teu dispor; e 
O cura dispoz-se a sabir. 

—)O desconhecido inelinou e cabeça 6 sabiu primeiro. 

ue Vainos? perguntou o padre. 

—A' egreja. 5 
O vento havia acalmado. A noite estava agora tranquilia é 

josa, porém escura é ameaçadora, como o espírito das tre- 
poderia desejar para algum dos seus sortilegios. 
A marcha durvu algum tempo. Extraordinariamente impres- 


elle passal-a em oração, como 


sionado, 0 sacerdote não se atrevia a fazer a minima pergunta ao 
ea homem que caminhava à seu lado, silencioso e de cabe- 

aixa. 
+ Um momento porém pareceu-lhe sentir atraz de si um ruido, 
tenue como o rumorejar da folhas seccas arrastadas pela ara- 
gem. 

Voltou instinctivamente a cabeça, e sentiu o sangue gelar- 
se-lhe nas veias. 

Atraz d'ello caminhava uma numerosa procissão de phantas- 
mas envoltos em sadari»s brancos e formados em duas filas. 

Todos traziam as cabeças inclinadas para o peito, e parecia 
que apenas roçavam o solo com os pés, 

Lhegaram à egreja. 

As vellas estavam accesas 6 o missal aberto. 

O mysterioso homem voltou-se para o sacerdote, inclinou-se 


*| perante elle é disse-lhe; 


ij = necessario que celebres o santo sacrifício por nossa in- 
tenção. 


- Todos 0 ouviremos atentamente, todos o necessitamos. Deus 
assim o quer. a 
Atraz d'elles entraram os phantasmas, que n'um instante en- 


eheram os bancos, e invadiram as naves do pequeno templo, api- 
nhando-se em todos os cantos. ii di 


O silencio era cada vez mais profundo. 
|O sactrdcte,-possuido já do «entmento da sua missão, diri- 
giu-se para o altar com pasto seguro, cw vou o Curpo ante à ara, 
Juntou as mãcs, é comiçou à missa: Tatrcibo ad alnre Di. 
Todos corrcspendiam com verdadeira uncção, 
Chegado o momento da consagração, nem um ficou de pé. 
Tinham ajoelhado, e, com a cabeça no solo é os braços Gsten- 
esavain e choravam piedosamente. 
> Quando a missa terminou, o cura voltou-se e deitou a ben- 
ção aos silenciosos phantasmas, 
Beijou o altar pela ultima vez, e ao descer, ficou assombrado. 
A egreja estava vasia. 
Saiu para a rua. 
Uma delgada facha luminosa cireumdava o horisonte; canta- 
vam os gallos, é a noite recolhia 08 seus escuros manta” 
do longe, muito ao longe, pireceu-lhe ver, precisamento so 
bre aquelia tinta de luz prenunciadora do dia, à procissão des 


almas penadas que, despidas dos seus brancos su id a 
ceus e se perdia entre as nuvens, oa apela nilátos 


dido; 


E' tradição geral, no logar, que a mi 
PE) ição gé gar, q! lissa lhes abrira as portas 


Desde então, todos os annos, na noite de finados, as mães con- 
tam a lenda a seus filhos, exhortando-os a rezar pelas almas dos 
parentes mortos. 

E com os olhos pasmados, as desavoas creem distinguir na 
sombra contornos e perfis, que lhes recordam as pessoas suas co- 
nhecidas e já sepultadas na paz silenciosa do sepulchro. 


ALFREDO GALUIS. 
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LUIZ GUIMARÃES 


SONETOS E RIMAS 


Evola-se deste livro, na contemplação do qual me absorv 
é delício, uma sensibilidade ão comunicativa "ão persuasiva, 
tão profunda, delicada e viva na espontaueidads com quo ae nos 
transmilte, e no poder emotivo com que nos prostra, vibrando 


sob a sua mysteriosa força dominadora, que só por si ella exclue 
qualquer idéa de arii 


E todavia, n'es-a força, onde se sente palpitar a chamma 'de 
uma fantasia de apaixonado, onde se sente correr em ondãs, como 
as seivas que rebentam impetuosamento av longo das mattas vir. 

r nativo de um ses parecia dos tropicos, uma doce 


gens, o vi 
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Bem sei que estou sendo pueril, que estou revelando a mi- 
nha deploravel ignorancia, a minha triste educação rotineira; que 
me estuu expondo, sem guarda-chuva preventivo, à saraivada de 
epigrammas ou aos desdens latentes da synagoga litteraria, na 
a entroncam hoje todas as floridas vergonteas da mocidade 
Portu, 


E evidente que eu concorreria para ilustrar o meu nome é 
para esconder a minha ignorancia das modernas formulas positi- 
vas, caindo de joelhos diante das Nevroses de Rollinat, prostrando- 
me em extasis porante as absurdas Blasfemiasde Richepin, adoran- 
doaté ao ultimo verso, 0 Anti Christo de Gomes Leal e preferindo á 
formosissima e radiosa introducção do ultimo livro de Guerra Jun- 
queiro, as estrophes ana em que os versos teem attitudes sa- 
tanicas e galopam tumultuosamente, em uma sarabanda infrene, 
dr aa infernal dança macabra, que parece arrancada á noute 
le Valpurgis. 

A Eceneia desthronou o Lyrismo, a deducção annulou a 
abstracção, e o Facto, com todas as suas desolantes realidades, 
matou à Chymera, com todas as suas divinas mentiras. 

Pois bem, meus senhores, o Lyrismo está morto, parce sepul- 
tis, rezemos-lhe na cova o pater, contra o qual a sr.* D. Amelia 
Cardia acaba de lavrar um protesto indignado. 

Mas em quanto à nossa pobre alma, mortalmente ferida, con- 
tinuar a sentir, a padecer, a amar, é a sonhar; em quanto a devo- 
rar a mysteriosa sede de ideal, que nenhum dos livros de Comte, 
de Spencer, de Darwin ou de Leitiré poderá saciar-lhe; emquanto 
a torturar a ancia do igaoto, a nostalgia do increado, a eterna 
aspiração para a infinita perfectibidade; em quanto o sonho a 
arrebatar nas suas azas de luz para um mundo, povoado de ra- 
diosos mythos, de dulcificantes illusões e de consoladoras mira- 
gens, deixem-nos espalhar violetas n'essa cova adorada, onde dor- 
me, à sombra das nosssas saudades, o unico amigo que entendia 
e suavisava os nossos amargos desencantos. 

No admiravel livro de Luiz Guimarães, que reabre aqui, na 
minha escura banca de trabalho, roseos alvores de extinctas pri 
maveras, eu vejo-o erguer-se da campa, o pobre morto, coroado 
de estrellas, constellado de reluzentes pedrarias, rejuvenescido 
e bello como um deus ignoto; à sua harmoniosa voz, onde vibra 
toda a complexa e mysteriosa linguagem da alma humana, desde 
9 loiro epithalamio, rescendendo a rosas é Iyrios, até à fanebre 
elegia, em torno da qual a morte adeja; à essa voz subjectiva, 
que é a voz do nosso proprio coração, gota de balsamo que sua- 
visa, esperança que reanima, ecco, embora longiquo, da eterna 
Dor que consome a vida, cada uma de nós, mulheres, levanta os 
braços para o céo e do fundo da nossa obscuridade, da nossa 
incompetencia e da nossa igaorancia, cada uma de nós agradeco 
ao avjo tutelar, a quem Deus confiou o encargo de consolar os 
tristes, 0s humildes e os fracos, haver elle, em uma hora de mu- 
nificencia, creado a Poesia, em seguida aos homens terem inven- 
tado para seu uso a nova religião, que se chama Sciencia. 

Fialho d'Almeida, no brilhante prefacio que nos leva aos es- 
plendores do templo por um atrio de marmore de Carrara, ins- 
culpido de mosaicos florentinos, resalva a imputação de Iyrico, 
que poderia, no modo de ver do critico, attenuar ou compromet- 
ter a gloria do grande poeta brazileiro, o chama-lhe parnaseano. 

E querendo explicar a acuidade descriptiva, a flexivel du- 
ctilidado, o raro esmero da forma e a fina e vibratil sensibilida- 
de que O insigne artista synthetisa nos seus admiráveis versos, 
Fialho d'Almeida conclue: «Como o Charles Demauily dos Goncourt, 
Luiz Guimarães poderia talvez dizer:—je suis un homme pour qui 
te monde visible existe.» 

Lyrico ou parnaseano, (a designação, em tal caso, é o que 
menos importa), os Sonetos e rimas de Luiz Guimarães, editados 
com raro pinos e desusada elegancia pelos srs. Tavares Cardo- 
so & Irmão, constituem de certo um dos mais notaveis livros da 
actualidade. 

Arrancar-lhe-hei, ao acaso, alguns versos, que os leitores le- 
vantarão da minha arida prosa, como os mergulhadores levan- 
tam do fundo pelago, onde se enroscam os limos é as algas, a pe- 
rola, a immaculada é gloriosa perola, irmã dos Iyrios e rainha 
das joias. . 

Como é ligeiro o esquife perfumado 

Que conduz o teu corpo, oh flor mimosa! 
Mal pousaste entre nós, alma saudosa, 
Pouco adejaste, oh cherubim nevadol 


E vaes descendo ao tumulo sagrado, 
ual a incauta e leve mariposa 
. le sem sentir queimou a aza anciosa 
Do mundo vil no fogo profanado. 


b 
Mas eu quê acabo de te ver perdida 
Nos abysmos sem fim da Nat 
Oh minha filha! oh terna Nor dal 


Eu que perdi co) fe 
à a a 
Aht eu bem sei quanto esse esquile pesa! 


Hã gn o pceta, fallsndo à sembra do anjo que lhe voou dos 


Mal tuas azas ethereas 

Roçaram do mundo atros 
A podridão e as miserias, 
Oh andorinha veloz! 


Teus dias foram contados 
E breves, oh meu amor, 
Como os pistillos doirados 
Da rosa-—a divina flór. 


Déste à terra ingrata e rude, 
No teu fulgido clarão, 
A semente da virtude 
É a raiz d'um coração. 


D'um coração de amianto, 
D'uma alma gemea da luz: 
Beijo orvalhado de pranto, 
Cravo das mãos de Jesus! 


E como a Nr morre, abrindo 
As folhas ebrias de mel, 

a acabaste sorrindo, 

Oh meu anjo Gabriel! 


O teu encanto profundo 
Deus formara-o para si: 

O mundo, este negro mundo 
Não era digno de ti. 


Que nos importa que Luiz Guimarães seja um Iyrico ou um 
parnaseano? 

Para a gloria, que lhe illumina o nome, e para a admiração 
que suscita em nós o talento genial do grande sonetista, basta- 
nos saber QUE ELLE É UM PORTA. 


Guiomar ToarEzÃo. 


So 


O PRIMEIRO PEZAR 


Na verdade elle estava-se demorando muito! Noite cerrada, é 
sem vir! Amelia impacientava-se, subia é descia escadas, levan- 
tava as vidraças e espreitava para fóra, mal sentindo a chuva q 
lhe fastigava as faces, e à nortada desabrida é cortante que lhe 
revolteava o cabello... Mas a rua achava-se deserta, tristonha, 
com um aspecto semi-phantastico produzido pela luz soturna dos 
lampeões, que, agitada pelo vento, fazia mover as sombras em 
constante dança macabra de rodopios febris e doidos. Voltava 
para a sala é sentava-se desanimada, com a mente agitada por 
mil pensamentos maus. 

—Que seria que o fazia demorar tanto? Acontecer-lhe-ia al- 
guma pospeaçãa 
E a esta lembrança, percorriam-lhe o corpo calafrios de ter- 


Nada, é porque à sahida do sscriptorio se lhe deparara qual- 
quer importano ou tivera algum serviço extraordinario, á ultima 
hora, —procurava explicar à si propria, forcejando por socegar 
da agitação em que a lançara a desacostamada di 


ror. 


ja demora. 


o, 
casados, havia dois mezes, infallivelmente 
o tardar E impaci 

— jo a chegar... a em, à impaci- 
encia, foi a à sala do Janta, VE 66 4d Eos ee oram Agel 
tou as flóres, collócou melhor os chegóu mais um 
pouco a garrafa da agua para o logar do marido, e, indo buscar 
o pc Apre lado. Compoz o cabello ao espelho, ageitou 
o 


formosa 

e to A 
Então logo n'aquelle [ue tanto tinha que lhe contar 

Isita de umas amigas de coliegio, variadas as de saias do ser 


CONVENTO DE SOCLOVETSK, VISTO, DO LADO DO MAR 


1 


E 


A ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 


viço caseiro, e pedir-lhe a cpinião a respeito deum bordado que 
começara. D pois reservava-lhe uma surpreza,um manjar que elle 
apreciava immenso e que de manhã manipulara. Mas elle que 
não vinha... 

+. A sala do trabalho, mal allumiada pela fraca Juz d'om can- 
dieiro, achava-se mergulhada n'ama semi-obseuridade propicia 
ao desenvol vimento de pensamentos maus. À creada labutava na 
Cosinha, e Amelia, só, ouvindo fóra assobiar o vento e à cha- 
Ya bater fortemente nas vidraças, enchia-se de sustos e de pueris 
terrores. R-cordava-se, então, quando casaram, no com-ço de 
dezembro, d'aquelles primeiros quiazs dias em que o noivo não 
sabira de ao pé d'ella, satisfazendo-lha os menores desejos, os 


mais leves caprichos... 


nte ao sentir passos... 
Era um visinho que chegava. Ouviu-o metter à chave na por- 
ta e batel-a depois fortament», fechando-a. 

Nada, pr força lha acontecera alguma desgraça. A demora 
era demasiado longa. E presa de susto, as pernas tremiam-lhe e 
as lagrimas foreejavam por ircomper dos olhos, em borbotão. 

—Que Fei! Sa soubesse o qua ella estava scfTrendo, de certo 
não se demoraria tanto... As mulheres sabiam amar mais é me- 
lhor que os homens, oh se sabiam ! pois psla sua parte sempre 
queria estar 20 pé do esposo estremecido, emquanto O ingrato 
andava por fóra, talvez esquecido d'aquella que o esperava em 
casa, aflicta e chorosa. 

Por onde andaria ? Que faria ? 

E a vibora do ciume arrompia-lhe, pola primeira vez, no 
mais recondito do peito. 

—Seria por causa de algama outra mulher ? Nada, não era 
possivel, Elle amava-a muito, tinha à certeza d'isso. 

Depois, haviam casado por amor... 

E vinha-lhe à imaginação, como se fosse n'aquelle momento, 
O primeiro encontro em que ambos, mutuamente agradados, se sen- 
tiram presos pelos laços d'aquelja estima que agora os tornava 
legalmente um do outro, e todo o longo alfecto em que nunca 
houve um arrufo, um pesar, e que tivera à consagração n'uma 
modesta capellinha d aláeis, onde um santo velho o abençoara, 
unido-os para todo o sempre. 
- Era la possivel que elle a podesse atraiçoar! Não... para longe 
tão negro pensamento. 

M's.. Disto... ag 


não se enganava, não; nas lages do pas- 
seio suavam umas passadas muito suas conhecidas, 

Desceu as escadas n'um pulo, e mal 0 marido abriu a porta, 
ella, patentrando lh» os terrores de que estava possuída, lançou- 
se-lhe, soluçante, nos braços, e elle, unindo à carinhusamente ao 
peito, beijou-a com affecto, segredando: 

—Louquinha! Valia la à pena! 


EpvanDo SEquEma. 


— — oo— 


AS NOSSAS GRAVURAS 


JAYME LARCHER 


Entre a galeria de retratos aqui publicados, tem, por muitas 
Ei logar honroso, o retrato do ilustre engenheiro Jsyme Lar- 
cher. 

Este notabilissimo trabalhador nasceu em Lisboa, a 25 de se- 
tembro de 1826, e occupa h je, na arma de engenharia, o posto de 
coronel, sendo um dos ornamentos mais brilnantes do nosso exer- 
cito. 


Estudante distinctissimo, cursou a Escola Polytechnica de 
Lisboa e a de Pontes é Calçadas em Paris, conquistândo sempre, 
pela pa applicação e pelo seu talento, pergaminhos escolares d'al- 
ta valia. - 

Como engenheiro, o nome de Jiyme Larcher é proferido com 
admiração e louvor. Fallam das suas aptidões extraordinarias mui- 
tas obras not«veis, grande numero de trabalhos elogiados pelos 
homens de sciencia mais considerados. 

Quando cutra coisa não houvesse a attestar os altos mereci- 
mentos de Jsyme Larcher, bastaria o modo porque elle adminis- 
trou a Penitenciaria Ge Lisboa, sabendo pôr cobro a algans abu- 
sos ali commettidos, 

Uma das qualidades mais caracteristicas e apreciaveis do il- 
lustre engenheiro, além da sua proverbial honradez e da excessi- 
va delicadeza que o distingue, é a extrema economia com que sa- 
be executar todas as obras de que o encarregam. 

Jayme Larcher dirigiu o traçado do caminho de ferro da Alem- 
tejo, os planos inclinados de Porto Brandão, as obras da Camara 
dos Pares 6 as esestricçõos da fabrica de Ianificios de Torres No- 
pi tendo sido, em 41873, enviado a França, pela direcção d'a- 
quella fabrica, para comprar machinas. 


De todos estes encargos se desempenhou d'am modo bri- 
lhante, merecendo os eacomios dos peritos mais abalisados. 

O di-tineto engenheiro, de quem hoje temos à honra de pu- 
blicar o retrato, é membro illustre da Camara dos Pares, desde 
1865, e teu, a ador: lhe o peito, alem d'ouiras condecorações, 
ts habitos de cavalleiro da Legiio de Honra, Conceição, Salvador 
da Grecia e Aviz, à commenda d'esta ultima ordem militar é a 
medalha de prata, de comportamento exemplar. 


A PRINCEZA EMINEM, SOBERANA DO EGYPTO 


Esta gentil princeza, neta do segundo vice-rei do Egypto, 
Abbas-Pachá, nascen no Cairo, em 485%, e casou, aos dezenove 
ano om o actual Khadiva. E" mãe dos principes Abbas Bey, 
herdriro presumptivo, que nasceu a tá de julho de 1874, de Me- 
hemet-Ali e de duas princezas de tenra edade. 

A princeza Emineh não se entrega ao dol'e far niente-dos 
orientaes, embora houvesse nascido entra elles. Recebeu unia ex- 
cellente eduação perfeitamente europea Falla correctamente o 
francez e o inglez, veste quasi sempre pelos figurinos de Paris, é 
soube introduzir na sua córie um. etiqueta muito severa, e mui- 
to distincta das nsanças tradicionaes das côrtes mabometanas. 

E' admiravelmeate formosa, de feições e formas correctissi- 
mas. Tem a cutis muto branca, olhos negros e brilhantes e ca- 
belio castanho annellado. 

O Knediva consagra-lhe uma grande estima, porque o cara- 
cter euergico da priaceza € 08 rasgos do seu cor.ção varonil já 
por mais de uma vez, nos dias de perigo, souberam incutir alento 
ao animo debil e vacillante de seu esposo. 

Os egypeios veneram e respeitar a sur soberana é téem em 
grande conta os seus generosos sentimentos, 


O CONVENTO DE SOLOVETSK, VISTO DO LADO DO MAR 


; Já aqui démos uma vista geral do convento de Solovetsk, 
fallando, por essa necasião, largamente d'elle, tanto quanto o es- 
paço nol-o permittia. A nossa gravura de bx je representa o mesmo 
Convento, visto do lado do mar 

Solovet-k, conforme já dissemos, é a ilha mais importante 
d'um grupo situado à alguina distancia das costas da Coralia: tem 
py legaas no seu maior cumprimento, 6 tres, na sua n.axima 

argnra, 

xo vasto convento que a nossa estampa representa, ha oM- 
cioas em que o ruido do trabalho se ouve desde pela manhã até 
à noite, Ali, o frade russo não reza apenas: faz alguma cousa de 
mais pratico: — trabalha. 


AGRADAVEL SURPREZA 


Já no occaso da vida, sem as preocupações dos seus bons 
tempos, d'aquelles aureos tempos em que tomava parte ncs bai- 
les camprestres, nas romarias festivas e nas descamisadas ala- 
gres do logar, a velhinha da nossa gravura entretem-se a contar 
historias de muiros encantados, a tiar linho no canto da larei- 
ra, 6 à fazer criação de gallinhas. Esta ultima distrasção, subre- 
tudo, é o seu mais doce enlevo, constiue o mais ineífavel dos 
seus gozos. 

Cada vez que, dos ovos deitados, vê sair um pinto, com as 
pequenioas azas mal cobertas de penngem amarellada, é correa- 
do trop-gamente em demanda do calor da gallinha, à nossa boa 
velha bate as palmas de contente e fica por largo tempo à con- 
templar aquelle risonho quadro, achando immensa graça às po- 
ses orgulhusas da ave que está no choco, subranceira e altiva, é 
“os saltinhos dos p-queninos seres, que se abrigam sob as suas 
amplas azas, procurando o agasalho vivificante é benefice 

Uma ninhada de pintos, que apparece ao canto da cosinha, 
tem sempre para ella um novo encanto, provoca lhe sorrisos de 
doce jubilo, surprehende-a agradavelmente, como se nos animas- 
sinhos recemnascidus se consubstanciasse toda a sua ventura 
toda a sua felicidade, a 

A nossa gravura representa-a n'esta attitude contemplativa 
e sympathica, mostrando-nos o seu periil illuminado pela aiegria 
que lhe vae n'alma, ao vêr a prole gentil da gallinha predi- 
lecta. 

Respeitemos aquella infantilidade dos oitenta invernos, Ha 
muita poes! istraeção da pobre velhinha, e póde bem seu 
que nós, hoje rapazes, quando as cãs nos alvejarem na fronte, se- 
jamos tambem puetas a seu modo. Quem sabs... 


O GHALET DO SR. MANCELLOS FERRAZ, NA PRAIA DA GRANJA 


Este elegante e graciiso cha'et distingue-se, pola sua ensam- 
tadora construcção, entre todos quintos povoam a balla praia di 


A ILLUSTRAÇÃO PORTUGURZA “ 


G o ponto de reunião obrigado da haute gomme, durante a 

frota pente Eis a rasão porque o damos bojo aqui” em grava- 

ra a trad d'uma esplendida photographia da ex.=* gr.* D. Mar- 
elvas. 

” Depois do chalet do sr. Mancellos Ferraz, os mais bellos que 

se encontram asqueas Pittoresca praia são os dos srs. Ayres de 

Gouveia e Henri Burnay. 


DO 


PM FAMILIA 
(PASSATEMPOS) 


CHARADAS NOVISSIMAS 


J. L. PenpeTUA. 


CHARADA GROGRAPHICA 
(Retribuição, ao distincto char: 


sta covilhanense, Antonio R. Prancal) 


Já em casa, a trabalhar, 
Tenho os melhores op'rarios, 
P'ra dignamente alojar 

Os Plenspotenciarios 

Que acaba de me enviar. 


E em quanto a nós, toca a andar 
"stá feita o conhecimento; 

Creio, não se hade escusar; 

Sem demora d'um momento, 
Vamos ambos viajar. 


Nós em primeiro logar, 
Veja se 6 boa a idóa 
Que lhe vou apresentar— 
'amos à Russia européa 
Linda cidade admirar, 4 


Depois, à França gosar, 
Mas será bom, Sao amigo 
A ultima lettra trocar, 
P'ra sem o menor perigo 
A esta cidade chegar. —4 


E, mesmo sem descansar, 
A garaloçá redea solta, 
Vamos a bom galopar 

P'la Prussia dar uma volta, 
Mais est'outra visitar. —2 


A jeig lho aí ae, j 
julgue que isto é chi 
Vamos pelo Temo andar) 
Ao reino da Baviera 

Inda mais outra admirar! 


Marneus Jusior. 


Roque DE SEIXAS. 
E — 
Expediente. —A' charada em verso do nosso distinsto 
collatiorador, A. Meruje, pablicada no ultimo numero, faltou a in- 
dicação de mais uma syilaba, diante do verso q tia pola 


palavra disparo. A charada te: is, tras syll dass. 
— Em virado do lapso Tadicra é corrigido, damos anda 


hoje a decifração d'aquel la charada, reservando-a para o proximo 
numero. 
Decifrações 


DAS CHARADAS NOVISSIM. Cama—Sado—Sachristão. 
DA CHABADA EM VERSO:—Util. . 


UM CONSELHO POR SEMANA 
EMPLASTRO PARA CALLOS 
Tomam se 6% grammas de gomma ammonical, egual quanti- 
dade de cera amarella e 24 grammas de verdete. Faz-se um em- 
plastro d'estas substancias e colloca-se sobre o callo. 


A RIR 


O velho tio está na ultima extremidade. 

Us tres sobrinhos perguntam, anciosos, a opinião do medico. 

—Poupem-lhe qualquer commoção, por pequena que seja, 
responde o doutor; fallem-lhe pouco, e não lhe digam senão coi- 
sas alegres... 

Logo depois do medico sair, um dos sobrinhos approxima-se 
do doente, e diz-lhe, com voz terna: 

-—Saiba, meu caro tio, que está em via de cura... E a pro- 

posito: já fez o seu testamentu? 


N'um hospital militar: 

Amputam a perna direita a um soldado. 

No meio da operação, o pacienté solta gritos 

—Com mil canhõss! brada o cirurgião, desesperado... S: 
gritas d'essa forma, corto-te ambas as pernas! 


SO. 


A INGENUA 


O morgado Coelho era um solteirão alegre é bonacheirão. 
Fortes carnes sadias e rosadas, respeitavel abdomen, olhos garços 
e vivos. Duas suissas pretas n'ama cara rubicunda. O labio supe- 
rior e o queixo Jos, o que lhe dava o largo sorriso de uma 
alma feliz e descuidosa das coisas d'este mundo. O bigode bypo- 
erita pretendo havia sido banido ostensivamente do seu rosto 
varonil. 

Era homem para rir às gargalhadas, sem affectação na cara de 
qualquer pessoa. 

lorava com duas irmãs mais velhas, n'uma qainta sua, d'en- 
tro d'am casarão do tempo dos Filippes, tudo brazonado n'uma can- 
taria d'espavento, cujos rendilhados faziam as delicias dos passa- 
ros e pombos da visinhança. 

[o micepado era uma potencia de primeira ordem na villa da 
Lagoa, na ilha de S. Miguel, e quando caia com todo o sey peso 
eleitoral na urna, ia tado abaixo, politicamente fallando. 

Citavam-se delle rasgos d'eloquencia tribunicia, declamando 
às massas do alto de uma pipa, solidamente plantada em pleno 
terreiro, em frente da egreja parochial. Tinba a eloquencia terri- 
vel dos dentistas, a satyra pungente dos barbeiros, à critica pro- 
funda dos boticarios Lhegava a fazer tremer o administrador do 
memo e suar 0 padre cura. Dava sota é az ao mestre escola. 


medonho. 

4 as disse inte tre os partidos hostis da 
Tocali de ei espere rp es de vinho, o 
morgado volta: ser o enfant-gáté da população. 


Um dia toldou-se o ceo d'anil d'aquella existencia provincia. 


mão damos ainda wga- Correu de bocca em bocc aa nova estrarma d3 pl) ia shsgar 


T) A ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 


á ilha uma companhia dramatica, a primeira que aportava áquel- 
las paragens. 

O theatro de S. João, na cidade de Ponta Delgada, alimentava 
mal o fogo sagrado da arte com a apparatosa peça do Cabrito 
montez, na qual, actrizes indigenas, estudavam os papeis d'ouvido, 
por não saberem ler. 

Agora ia beber-se, a longos tragos, todo o ar vivificante da 
grande arte, - 

As assignaturas eram caras, e seriam considerados em deca- 
dencia os que não disputavam um fauteuil. 

O morgado Coelho, na sua qualidade de vulto politico, não 
podia deixar de figurar entre os mais enthusiastas, é veio resi- 
dir para a cidade durante a epoca theatral. 

Chegou por fim o dia da estreia. Toilettes ricas e scintillantes 


O CHALET DO SR. MANCELLOS FERRAZ, NA PRAIA DA GRANJA 


pedrarias nos camarotes. Rostos picantes de provincianas avidas 
de novidade e de desconhecido. Pessoas que nunca tinham ido 
ao theatro, encolhiam-se nas cadeiras, sentindo escorrer-lhes em 
cima toda a luz do lustre de crysta!, no estylo conve-flor, que il- 
don Data chibantemente a petroleo a immensa sala do especta- 
culo. 

Sojeitos graves, de lenço de rapé e critica engatilhada, espe- 
ravam rispidos, nas suas cadeiras, 0 erguer do panno. 

Subito, o regente da orchestra ergueu a sua batuta d'ebano e 
arqueou os braços como se quizera abarcar o infinito. Este en- 
train captivou logo a attenção do .respeitavel publico, e durante 20 
minutos, assistiram os espectadores, impavidos, ao estropear de 
uma symphonia d'ouverture, de uma opera qualquer italiana. 

Por fim, o ranger do-panno, enrolando-se, indicou aos despre- 
venidos que estava a scena aberta, e os olhos esbugalhados dos 
espectadores mergulharam no fando do palco. 


Representava-se o celebre drama francez A graça de Deus 
peça habilmente escolhida pelo director para uma platéa senti- 
mental e pudica que se persigoava em casa, ao deitar. Peça es- 
cripta por uma mulher, e portanto, cheia d'esses mil nadas que 
conquistam os corações feminis, o que era importante. 

A Graça de Deus fez furor, e a actriz Elvira, que desempe- 
nhava o papel de protogonista, assumiu proporções epicas. A 

Não foi dos ultimos a apaixonar-se doidamente pela gentil 
sereia, o morgado Coelho, que, todas as noites lhe atirava um 
braçado de flores em elegantes bouquets. No dia do benefício 
d'ella, fez uma caçada geral a todos os canarios das suas quio- 
tas, e do alto d'um camarote, despejou na sala, de dentro de uma 
a uma nuvem” de passaros com fitinhas de cores pendentes 

os pés. 

Mas no camarim da ingenua é que se passa- 
vam coisas graves. Todos os seus admiradores, à 
porfia brindavam-na com objectos de valor. De 
dentro das sobrecasaacas saiam bocetas de vellu- 
do azul-turqueza com brincos é broches d'ouro e 
anneis de brilhantes. 

Segredava-se cá fóra, na sala, aquelle enor- 
mo escandalo. Havia sujeito que tinha pedido di- 
nheiro emprestado para offerecer o seu ade- 
reço. 

ç Estabelecia-se uma romaria para o ante-ca- 
marim da actriz, onde a mãe da Elvira, uma velba 
mal encarada, vigiava como um dragão as joias 
em etalage calculada, em cima do panno da jar- 
dineira. A 

Uma coisa causava assombro-o Coelho não 
ter ainda apresentado o seu brinde de resisten- 
cia. Não era provavel que ficasse nos canarios. O 
morgado era um enthusiasta dos mais ardentes. 
Que mysterio era este? 4 

Quando a turma dos admiradores da gentil 
Elvira era mais compacta e já não havia logar 
em cima da mesa para poisar joias, o morgado 
chegou como um furacão, seguido de um sujeito 
d'oculos e penna na dextra. Atravessou por entre 
os circumstantes e pondo-se diante da actriz n'a- 
ma pose correcta, apresentou-lhe uma escriptura 
ante-nupeial, dizendo-lhe, com pasmo de todos: 

—Dou-lhe o meu nome na sua noite de fos- 
ta. A senhora, a quem adoro como um perdido e 
que tem resistido a todas as minhas supplicas, 
dar-me-ha em troca a felicidade. 

A Elvira não comprehendeu e abriu admira- 
da o singular brinde. Calcule-se porém o seu es- 
panto, quando às primeiras linhas viu que se tra- 
tava de uma escriptura de casamento! 

Julgando-se por um momento objecto de uma 
grosseira mystificação, pegou valentemente com 
as duas mãos na escriptura é fel-a em tiras, ex- 
clamando furiosa, esquecendo-se de que era a 
ingenua da companhia: 

Es —Sou uma mulher casada, senhor! Eis meu 
Ósas 

E apontou para um latagão de 20 annos, que 
fazia papeis de creado. Em seguida accrescentou: 

—Meu marido é ponto de theatro em Lisboa. 
Sáia d'aqui. 

Um raio, que tivesse caido aos pés do morga- 
do e de todos os admiradores da ingenua, não os 
teria deixado mais petrificados do que tão fulmi- 
nante declaração. 

Para confundir ainda mais os circumstantes, 
os companheiros da Elvira, invejosos como ver- 
dadeiros collegas, segredavam a todos aquelles 
rapazes tão cruelmente desilludidos, que 0 dire- 
etor a tinha apresentado, como solteira, por um 
truc d'empresario, que ella tinha 40 annos, o ca- 
bello postiço, dois dentes postiços e que tudo o 
mais era postiço. Um horror d'algodão em rama é 
cautechú! 

E para irritar o amor proprio dos provincianos, assevera- 
vam que, em Lisboa, nenhum empresario a quizera escripturar. 

Poucos minutos depois, quando a Klvira appareceu no acto 
final da loucura, rebentou uma pateada medonha, com assohios 
e cadeiras despedaçadas no meio da gritaria medonha dos dois 
partidos que logo se estabeleceram. As senhoras abandonavam 
precipitadamente os camarotes, e os chefes de familia austeros, 
viam com indiguação cairem-lhes as gebadas em cima dos seus 
chapeos altos e lusidios. Um infernot 
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